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Associação dos fungos Beauveria bassiana (Bals. Criv.) Vuill. e Metarhizium anisopliae var. 
acridum Driver & Milner na mortalidade da cigarrinha-verde Empoasca spp. em videira. 
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Resumo:  
Nas américas, as cigarrinhas do gênero Empoasca ocorrem em várias culturas incluindo a videira. São pragas 
toxicogênicas que através do seu processo de alimentação, causam sérios problemas em videira. O controle 
dessa praga frequentemente é feito com pesticidas químicos, todavia, tem se observado problemas de falha 
de controle. Nesse sentido, os ascomicetos Metarhizium anisopliae var. acridum Driver & Milner e 
Beauveria bassiana (Bals. Criv.) Vuill. são os fungos entomoptogênicos mais utilizados em programas de 
controle biológico no mundo. Contudo, a associação desses agentes de controle pode ser uma excelente 
alternativa para a resolução desse problema. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi avaliar o potencial de 
controle da associação dos fungos B. bassiana e M. anisopliae sobre a mortalidade da cigarrinha-verde 
Empoasca spp. O experimento foi feito em laboratório utilizando uma suspensão com ambos os isolados. 
Utilizou-se 3g da formulação final de cada fungo, 1x108 , diluída em 50ml de água destilada e 0g para 
controle. Os bioensaios consistiram em arenas montadas com placas de Petri, contendo um disco foliar e 
algodão umedecido. Os tratamentos tiveram quatro repetições contendo 10 ninfas de cigarrinha pulverizadas 
com a suspensão fúngica. O experimento foi repetido duas vezes. A taxa de mortalidade foi corrigida pela 
fórmula de Abbott. Após 72 horas observou-se mortalidade superior a 50%. Observou-se que o crescimento 
de esporos ocorreu 120 h após a pulverização. Estes resultados sugerem que B. bassiana e M. anisopliae 
podem ser utilizados em suspensão mista para controle da cigarrinha-verde. 
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